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DISCURSO QUE PROFERIU O SENHOR MANOEL
PEREIRA DE SOUSA AROUCA, NA —-CULTO

A-' SCIENCIA, EM SESSÃO .MAGNA, DE li
DE AGOSTO DE 1858, ANNIVERSARIO DA
FUNDAÇÃO DA ACADEMIA, E d'.ESTA AS-
SOCIAÇÃO.

SETORES,

Já trinta annos hão passado tio pois
quo raiou no ho ri son te a luz (3o dia
memorável tia fundação do magestoso
Templo das scicncias mesta capital ; o
dous que um punhado do jovens ambi-
ciosos do saber fundarão a associação.
que hoje tem a honra de receber-vos
em sou seio.

E' hoje que ella, esgotando a taça da
aléçria embriagada pelas delicias d'cl!a,
harmonisa n.o mundo inteilectual cantos
mais alegres ainda do quo aquelles que
soem harmonisar no mundo physico os
pássaros matutinos, quando saudão o
despontar da aurora, entoando alegres
hymnos ao sol brilhante que magestoso
expelle da faço da terra o monstro da
escuridão, e pàterilêa a natureza ; cujos
cantos embriagão ao trovador ; cujos pai-
neis sublimes aíinão a l.yra maviosa do
vaie.

E' hoje lambem que venho com eSia
pela vez primeira festejar oseuonniver«
sario, e o do Templo seientipeo, com
phrazes e pensamentos despidos de a rie
ou poesia, com os quaes mal balbuciando
manifesto os fervorosos votos que lhe inâu-
jivo ; para que denodada e impávida
trilhe a espinhosa senda que vai ter ao
campo de Minerva.

Nesse caminhar tem a —Culto à Scicn-
cia — de encontrar aqui tropeços, ali pre-

o

cipicios, acolá trevas espessas: mas es-
tas lern cila de expelü-as com a luz do
pharol da razão; e aquelles tem ella do
àffròntai-as com a experiência de seus
guias, de seus práticos. Como affranta
os encapellados mares, em noite procel-
losa, o navegante andai:, quando no meio
das trevas lhe fulgura o astro amigo l

Mais adiante, no seu caminhar in-
cessante, çali.ii-á sobre cSSa a baba pos-
tilente do zpilo, as iras inflammadas da
inveja, o gelo mortífero do egoísmo ;
porém ei ia retardando ou compassando
por um momento a sua marcha, mais
intrépida caminhará animada por novas
forcas : qua! a arvore que deixa cahir
suas folhas, e murcha seus botões com
os frios do inverno, e no verão cobrando
novos forças brota com mais viço, veste-se
de novas folhas c desabrocha seus botões
que pejão os ares de suave aroma.

Assim caminhara, até que um dia,
cumprindo a sua alta missão, mil coroas
de verde] ante loiro hão de vir ornar-lhe
a fronte, e será um honroso legado aos
nossos vindouros. Senhores, não são es-
tas minhas expressões palavras ocas, vãs
chiméras, ou meros phantasmas que des-
apparecem com a luz da realidade ! São
votos ardentes d*esta alma ambiciosa do
saber, que tudo daria em troca <íei!e 1

Porém, senhores, como disse no prin*
cipio, trinta annos hão passado, trinta
annos de luta renhida, de embate de
idéas no Campo de Minerva, tendo por
testemunha o magestoso Templo, e por
chefe os nossos digníssimos mestres en-
canecidos gloriosamente no commando !

Trinta annos de conquista, trinta an-
nos de gloria, e trinta annos tem o
mesmo Templo testemunhado o culto
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santo o fogo do ambição pelo saber de tendo elle sido dado em um tempo em

oentbnàros de talentosos jovens, que pas- quo temos a livre manifestação do poder¦ "• mago do pensamento? Lm um tempo
em que as disposições dos homens em
vez de levarem ao cadafalso cobertos de
ferros, em vez de perseguirem aquelles

,e

mos ante a vastidão do Campo de Mi-
nerva, submissos vem curvar os joelhos
em terra ante o altar do Templo ; para
ahi bebercm seus sábios preceitos. Os

quaes dimanando da fonte inexgotavej
dassciencias, chegão até ao humildo que
os supplica por meio dos illustrados mi-
nisívós, nossos chefes no campo, e sa-
cerdotès virtuosos no Templo, que até
hoje avivando o fogo do thuribulo das
sciencias tem perfumado o seu altar!

N'esse tempo, senhores, quantas vezes
tem visto o mesmo Templo a fronte do
gênio eiigrinaldar-se com as palmas ini-
mitaveis, que crescem altivas a par tia
pérenne, santa c sublime fonte das scièn-
cias ?1

Quantas vezes tem elle visto extasiado

i*
pavilhão sejentifico, onde em niveocarn«
po, e caracteres bronzeos, se vê escr"
pt0 — Liberdade de Pensamento?' —

Pavilhão, senhores, comprado on res-
gatado com os soluços, com os doídos
suspiros da esposa que vê o esposo ex-
pirar entre pesados ferros, entre negros
grilhões, victima do despotismo dos ho-

que apresenta o uma idéa nova, como
João Hüss; em vez de condemnarem
aquelles qne apresentão uma Reforma,
como o havia sido pelo congresso de
Wormes o fundador do protestantismo
o Br. Martinho Luthero, defendem a
causa dos mesmos? Em um tempo em
que as disposições dos homens em vez
de grilhões pesados dão coroas de gloria,
cm vez de negras niasmorras, palácios
doirados. em vez de martyrios cruéis
prazeres o honras? Não devemos nós
por conseguinte festejar o anniversario
de um templo, irmão d'aqüelles quo

na arena do combate tremular o glorioso i em outras eras fôião os motores indi-
rectos d'essas felizes disposições dos ho-
meus ? Por certo que sim, senhores, nem
devemos vacillar sobre a resposta : deve-
mos unanimemente harmonisar o coro
do alegria com as sublimes notas litte-
r a rias. Qual os anjos em seu coro ce-
lestsal quando decantão as glorias do
Greador com harpas angélicas. E tanto

ens, de sua ignorância ernfim : vendo é assim, senhores, que si vós olhardesm
com cila os innOceutes fiihinhos pere
cerem na miséria sem um pao, sem uma
sandália, sem um manto se quer para
agazalhal-os do frio que os opprinve. E
com estes a filha donzella cheia de es-
peranças, que tantas vezes veria em ri-
sonhos dourados sonhos a imagem d'a-
quello que um dia a faria scismar, d'a-
quello lambem que um dia junto d'ella
ouvindo o virgineo palpitar do coração,
e vendo o brando aríar do ni.yeo eólio
se reclinaria louco de amor, correr des-
vai rada com os cabcllos dcsgrérijradó.s pa-
ra junto do cadáver do pai, abraçal-o
banhada cm lagrimas, querendo mesmo
descer com elle ao túmulo, para ao me-
nos ahi minorar a sua dôv com a mu»
dez, com o silencio do sepulchro 1 Para
não mais chorar aquelle que expirou en-

para o semblante do illustrado auditório
que nos cerca vereis a imagem da ale-
gria desenhada com traços patentes e
cures mui vivas.

E nem podia deixar de assim suece-
âbr; porque ó santa e sublime a causa
que nos conduz hoje ao seu coche doi-
rado, para rendermos culto ao verdadeiro
guia dos homens — as Sciencias —: ao
ser mago, que estendendo-nos a mão,
conduz até ás regiões espinhosas do
mundo methaphysico, até ao throno sa-
grado do Omni potente, onde reconhece-
mos os princípios de existência e de
harmonia que regem o mundo e o uni-
verso: até ás portas doiradas do Porvir,
d'onde patentea-nos seus arca nos.

Sim, senhores, o povo chrislão quan-
do ia em romaria ao Santo Sepulchro,

tre pesados ferros, em negra masmorra talvez não fosse com tão grande respeito
só por pensar livremente!... j ao túmulo de Jesus, como é grande a

Senhores, não devemos nós abençoar-j alegria que hoje reina em nossos Bra-
mos ò momento do nossa existência, « sileiros peitos ao vir a este recinto !
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Nem Carthago ufana r-se-liia tanto so
desse leis a Roma, como hoje se ufana
a Culto á Sciencia de ornar a fronto
com asgrinaldas, com os festoes de ale-
gria que nascem do amor enthusiasta
que cordialmente dedicamos ás sciehcias.

Senhores, são as sciencias o mago
condão que distingue as gerações das
gerações, as nações das nações, e os ho-
mens dos homens!

Correi ao túmulo do passado, sacudi
o seu sello, levantai a negra lousa queo cobre, que lá vereis em )e'Uras dc
sangue a prova da minha asse r ção 1 Lá
vereis a velha Europa cobrir-se de cás
no excelso throno que rege o mundo !"Vel-a-heis 

sobranceira calcar, esmagar
sob os pás o berço do gênero humano,
e zombar de sua ignorância ! Lá vereis
as orgulhosas águas do Ghoaspe, o ma-
gnifico palácio do Suza, curvarem-se sub-
missos ás diminutas águas do Enrolas,
ás míseras clioupanas de Sparta !

Lá vereis esses grandes impérios das
regiões orientaes, que assombrarão o
mundo com sua grandeza, correrem a
oceultar a vergonha de sua imperieia,
de sua ignorância nas águas perigosas
do mar üyrcano, nas densas florestas da
fria Sibéria, nos grandes areaes do de-
serio de Kobi ! A' medida quo o écho
tio predomínio, da victoria do Europeo
sobre o Asiático retúmbando vai-se liar-
mon sar com o crepitar de Giene; com
o sy 1) i 11 a r d os v e n to s q u e a ço u lã o os c u -
mes do Hymalaya, do El-Arcd, do Li-
bano, e Tauro !

Lá vereis os. frios monumentos, os co-
lossos cabidos, as rui nas numerosas de
Rabylonia, Siam, Palmyra, Trova, Per-
sopolis e Carthago, contarem com sua
mu dez, com sua ruína o predomínio, a
distineção, a victoria da grande familia
Europea sobro a grande familia Asiati- |ca / Rui na causada pelo orgulho dos ho- jmens, o qual não ó senão urn filho, |uma manifestação da ignorância dos mes-
mos homens (segando diz Volney em sua j
descripção de Pairnyra) ! Não obstante a
ruina de PersopoSis ser feita por um
monarcha Europeo —Alexandre o Gran-
de. —

Lá vereis essas regiões orientaes por

onde sorpejam o Eupliratçs, as águas sa-
gradas do Gangos, o onde existem os
areaes do saphyra por onde corre o Jor-
dão; e as ardentes plagas onde o Niger,
o fertilisando corre o Nilo (cuja origem
ignoramos) onde existem oásis que dão
vida e coragem ás caravanas que atra-
vessão seus desertos, curvarem-se ásin-
dustriosas águas do Tamiza, ás ovantes
águas do Sena, c ás sabias águas quebanhão a pátria do K.ntl Emfim, os
Uioalros de antiquissirnos feitos, submet-
tendo-se pela sua ignorância ao jugo da
sabia Europa !

Descendo agora á prova da minha se-
genda asserção : vedo, senhores, a dis-
tineção das nações cultas com as nações
barbaras ! Vedo como tremula o glorioso,
o sábio pavilhão dos orgulhosos Sicam-
bros ! Vede como surge aSíÉ <J'entre os
mares a princeza altiva das armadas,
Pátria das leis, couto da foragida Saber-
dade (na phraze do Sr. Visconde d'Al-
m ejeta Garro li) !

Olhai para a Allémanha, para llol-
landa e Bélgica, para os Estados-Unidos
do Norte da America, vedo a i.mportaa-
Cía, a distineção do papel que repre-
sentao ellas na grande scena do mundo"/

Ao passo que jazem prostradas no
chão, cobertas com o magro manto do
esquecimento> enxafurdadas na ignoran-
caa a Abyssinia> Sahara, Congo, Mo-
çambique, Nubia e Goiidár I

Quanto á terceira bem devo apresen-
íar-vos pela sua evidencia ; porque vós
bem vedes a dáíFerença, o espaço im-
menso qüo separa o ignorante do sabiò,
a inteíiigencia culta da inculta.

E, senhores, podereis por ventura en--
ncígar n'estes factos outra causa que não
a que venho de expor? Seria outra a
da destruição dos impérios? Forçosamente
suecederia a Europa á Ásia ? Seria por
mero acaso? Presidiria ao nascimento
do gênero hu mano um horóscopo fatal?

; Senhores, a justiça de Deos não po-
dia fazer pesar sobre o berço do gênero
humano o jugo do vencedor. Foi na
ignorância d'esta que aqueila levantou
o seu throno. Foi a ignorância d'esta
que preparou a sua queda, E eis por-
que notámos a distineção entre as ge*
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rações, entre as nações, o entre os ho-
mens.

Por tanto, senhores, é com supina
alegria que hoje veio a Culto á Sciencia
ornada e abrilhantada, com a presença
de vós todos, festejar o celebre dia 11
de Agosto; porque foi elle que nos
deu o magestoso Templo das Sele nci as,
é n'este que bebemos o saber, e 6 o
saber que um dia tem de despertar o
leão que dorme—o gigante Brasil — :
que um dia acordado do seu son.no da
infância, levanta nci o-se o gigante com
um pé sobre o Amazonas e outro sobre o
Prata, possa esmagar, calcar sob os pés
o tyranno que zombar de sen sceptro !

S. Paulo 11 dc Agosto dc 1858.

DISCURSO OÜIÍ PROFEJIIO O OUADOlt DA —

CULTO A' SCII.Ni IA. O SENOOR MANOEL EEr
BEIRA DE SOUSA AllOUfA, NA SESSÃO MA-
GNA DA—YPII.ANGADOS PUOGIUSSISTAS,
AOS 16 DE JLLIIO DE 1858.

SENHORES.
Assim como as grandes tempestades,

revolvendo as águas de ürn lago, muitas
vezes levão á tona d'élíe o limo que se
acha no fundo: assim também, diz o
Sr. Luiz Blanc, nas grandes cotnmoções
políticas muitas vezes sobem á emine/ii-
cia do poder as fezes da «sociedade : e
é ainda assim que hoje venho, revestido
d'esta alta missão, representar a—Culto á
Sciencia.

Não vos ad mi reis pois, se por ven-
tura o humilde orador, que fraquejando
e trêmulo vos oecupa, suecumbir ao pesode tão grande mandato.

Senhores, a vontade, diz um escri-
ptor, é a maior das potências.—A intelligencia humana, sem dtívi-
da, a mais admirável das obras do Crea-
dor, sem ella seria como a rocha dia-
maritina desconhecida no meio das seU
\as; ou como um gigante coberto de fer~ros; ou como um Nelson sem sua não ;ou como um Napoleão sem seus solda-
dos.

E por conseguinte a liberdade, um

dos bens mais preciosos ao homem, seria
para este um phantasma, ou antes uma
chi mera. Pois que valeria esta sem a
possibilidade de se pôr em acção, isto
é, sem a vontade ?

Ouereis ver o seu poder ?
Olhai para o mundo—- a imagem mais

expressiva de sua immensa grandeza.
Olhai um pouco para a noite dos tem-
pos, vede como a humanidade inteira
caminha presa pelo irrian de seu divino
condão, por eniie o nevoeiro d'essa gran-
de noite de sessenta séculos 1

Vède-a, desde os primeiros instantes
de sua existência até hoje, prendendo
o pequeno e o grande, o plebeu e o
nobre, o pobre e o rico, vassallo e o
soberano, a família e o povo, e a na-
Ção !

Vede lá no paraizo Adão ao lado
desuaEva— a filha primogênita do céu,
como diz Milton; Tealê" esse líomenTÍe-
li.', passeando por entre os copados ar-
veredas d'esse Éden ; a natureza in-
tetra querendo adivinhar as suas ne-
cessidades; o tigre e a panlhéra como
seus mansos cordeiros; e ella arrastan-
do-o para comer o frueto que envolvia
o veneno que corrompeu a foumanida-de!

Vede esses milhões de homens con-
fundidos ern Babel ! Marathonia, Ter-
mõpilas, a Grécia toda gemendo com a
grandeza d'esse exercito, cujas ílexas som-
breou a Europa! Roma como um volcão
cobrindo com suas lavas o orbe conhe-
ei d o !

Senhores, vós não vedes n'isso tudo
a vontade de Deos e do homem ?Ide de Roma ás hordas barbaras do
norte. Contemplai n'ellas os Kchans —
Balamir, Altila, Bleda, eAlarico. Ide d'ahi
aos caslellos feudaes da média idade ; de
lá aos tempos modernos; o d'estes ao
moderuissimo, que vel-a-heis sempre fa-
zendo sentir o seu immenso poder. Vêdc-a
no dia 11 de Agosto de 1856 creando
a vossa companheira— a Cultoá Sciencia;—vede-a no dia _6 de Julho de 1858 vos
convocando; vede-a emfim ainda hoje
vos trazendo a este sagrado recinto!

Senhores, permittí que eu oecupe avossa attenção por um pouco, com aquella
associação. No meio do dever que me
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arrasta à me occupar tão somente com-
vpsco, não posso furtar-me ao desejo de
dirigir-me a cila.

— A sua origem foi, como a de quasi
tudo, baixa na verdade, porém lá n'essa
baixeza já ella deixava ver o germeo da
grandeza que lhe futuramos. Também o
magesloso gequitibá, etn quanto tenro,
parece querer oceultarso no meio da
II or esta, e com o correr dos tempos elle
levanta altivo a sua verde coma por én>
tre os grossos jatahys, e como um so-
berbo tecto, cobre os demais colossos ve-
getaes I

A sua historia tendo sido brilhante c
gloriosa no decurso de dous annos, no
aclual viu-se manchada por uma pagina
negra !

A par de seu throno de glorias, onde
o brilhantismo de suas galas era mais
lindo ainda que á tardinha os raios do
sol sobre o seu leito de nuvens; ou
de manhã na amplidão do oceano, quan-
do elle se levanta de sen mar de oiro,
cahio negro o cadáver da discórdia 1 A
sua exhalaçao, como um sulphurico li-
quido sobre o ouro, deixou denegridas
as suas lâminas refulgentes!

Porém esta pagina, senhores, não deve
causar-vos admiração; porque ella ó a
expressão de uma lei constante !

Ainda hontem a França, orgulhosa de
civilisação e gloria, viooseu aclual mo-
narcha banhando-se no sangue de dous
grandes homens 1

Na historia de Inglaterra a pagina á
Napoleão ogrando sempre negra ha de
percorrer os séculos!

Essa pagina nào é mais do que uma
cortina que a mão do tempo cerrou so-
bre seus feitos, para fazer o seu brilho
mostrar-se muito maior no porvir 1 Ou
não é mais do que um sombreado para
o quadro de sua vida !

Durante o seu caminhar constante
pela espinhosa senda que ha encetado,
mil barreiras, mil obstáculos a tem ecr-
cado ; mas debalde! E sc o fogo do
egoísmo a tem crestado, é apenas pas-
sageiramente ! Também do grande Ama-
zonas as águas diminuem quando os ar-
dentes raios do sol do equador por atu-
rado tempo n?ellas adormecem !

O cristallino arroio que na estação
secca deixa murchar o seu \cvde matiz
de mimosas relvas, é para na chuvosa
reverdecei o e com mais garbo o seu leito
adereçar !

Porém, senhores, como já vos disse,
foi a vontade que vos trouxe aqui. Foi
ella symbolisando a expressão do reco-
nhecimento da necessidade de unir as
vossas forças que vos convocou 1

Foi ella cm fim., que, para memorar
o maior dia do uma nacionalidade, o
dia em que a voz da independência po-
derosa e orgulhosa se desprende de seus
lábios denegridos pelos ferros do capti-
veiro, baptisou a vossa iílustre assem-
bléa, com o nome que do enthüsiasmo
nos encho — Ypiranga — e pois, ó Ypi-
ranga, a Culto á Sciencia vos saúda !
Três vezes vos saúda, ó Ypiranga !

Senhores, vós, como abalisados pali*
nuros d'cssa grande não que sulca o pe-
rigoso oceano das lettras, já deveis pre-
ver as fúrias de seus medonhos pampei-
ros !

Vós tendes de lutar com mil cachopos,
mas não desanimeis I A vida é a luta,
diz Cousin. Lutar c viver, diz Gonçalves
Dias. E, senhores, quem não luta, quem
não encontra diante de sua marcha uns
Alpes, não tem glorias, não tem vida,
vegeta, é nuIIidade !

Nasce, cresce e morre como a rasteira
gra mina na deserta praia, como o branco
lírio no desconhecido valle!

O que valerião, se não fosse a luta,
estas palavras de Mario : « vai dizer a
Scyüa que Mario está sentado nas rui-
nas de Carthago ?!»

Quaes serião as glorias de Annibal,
so por ventura á sua marcha não an-
tepozessem Alpes; se não existissem Fa-
bios e Scipiões?! E as de Catão, so
por ventura não existissem Césares ?I

Senhores, ainda mesmo depois que
houverdes ultrapassado esses perigos to-
dos ; depois que coroas de verdes lou-
ros ornar-vos a fronte; depois, emíim,
que o resplendor de vossos brazÕes ser-
vir de pharol, para vos guiar na noite
de vossas lutas, ainda negros abutres,
com torvo grasnar, viráõ com sua baba
nojenta manchar-vos, marear o vosso bri-

18
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Jho ! Porém ainda ahi nao deveis des-
, animar. Prosegui mais impávidos e or-

gulhosos !
Também do sol a luz immensa con-

seguem oífuscar pejadas nuvens ; e quan-
do estas desapparecem, o seu brilho inda
parece ser maior !

Caminhai, quo essa baba não vos ha
de tirar o mérito 1 O brilhante envolto
no pó não deixa do ser brilhante ! Ca-
minhai, que um dia chegareis a um
ponto em que esses abutres, nem com
um exforço sobrenatural vos poderão to-
car! Caminhai, que n'esse dia, como o
condor dos Alpes, que passeia altaneiro
nas immcnsidades do espaço, olharcis so-
branceiros para todos os perigos de vossa
vida, o generosos ainda olhareis com
compaixão para o lodaçal immundo em
que patinhão esses abutres /

E se quando eslivordes lá no fasto de
vossa grandeza, lá no zenith de vossa
gloria, a Culto a Sciencia, arrimando-
se no bordão do peregrino, caminhar
como um ancião baldo de forças, esten-
dei-lhe a vossa mão ; abraçai-a como ir-
mã; arrimai-a como o grosso carvalho
ao finocaniço; como o seguro porto ao
frágil batei /

Sede a arvoro a cuja sombra doscança
o peregrino cançado de viajar por are-
noso deserto.

Taes são os votos do humilde orador.

DISCURSO QUE PROFERIO O SENHOR MA-
NÒEL PEREIRA DE SOUSA AROUCA, POR
OCCAS1ÃO DE TOMAR ASSENTO NA ASSO-
CIAÇÃO, EM SESSÃO ORDINÁRIA, AOS 18
DE JUNHO DE 1858.

SENHORES.

Desde os primeiros tempos d'esta
associação —Culto á Sciencia — jáalguns amigos me havião consultado
se queria fazer parte cFella. Ainda
mui recente, outros amigos me ha-
vião feito a mesma proposta; mas à
todos cordialmente agradeci, por este
aclo de bondade e fineza, allegando

os muitos e variados trabalhos que
me occupavão, e que me occupão
constantemente.

Porém hoje, senhores, um dever
sagrado, um dever expresso pela voz
intima da consciência, um dever de
gratidão, me arrasta a esta associa-
cão.

Essas razões todas, que nos pri-
meiros tempos de sua existência me
vedavão de fazer parte d'ella, que
me vedavão até mesmo de pensar
em lazer parte, hoje parecem ter se
convertido nos mesmos grilhões pe-
sactos que me arrastão ao seu gre-mio ! Parecem ser acobertadas com
o manto cia gratidão, o mais sagrado
dos cleveres !

Iv pois, senhores, este sentimento
o mais nobre dos sentimentos, quehoje me conduz em seu élo di-
vinal, coberto de júbilo, de honra
c cie satisfação, por ver a par de
mim jovens esperançosos, e de su-
bido mérito de intelligencia, que um
dia no porvir da Pátria, ornada a
fronte com coroas de louro, hão de
ser do Brasil os padrões de gloria!
Que um dia com o pensar do gênioseus nomes gravarão no livro im-
mortal do Pantheon da Pátria!...

Sim, senhores, é esse sagrado de-
ver de gratidão, nascido da confian-
ça que me depositou um dos vossos
dignos e honrados membros, pro-
pondo-me para sócio d'esta associa-
ção de fins tão altos e nobres, sem
me haver consultado antes, que hoje
me impõem os direitos que me ga-rantem o honroso lugar que oecupo.

E', sim, esse sagrado dever quehoje me conduz a esta missão tão
alta ; que me conduz não com o sêllo
do saber ou do gênio, mas com o
cunho da ignorância e da impericia,
para vir a par de vós ser um humilde
campeão nas investigações das scien-
cias.
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Não serei como vós, utn dos pia-netas (Testa associação, d'este syste-
ma planetário seientiíico, cujo cen-
tro, ou cujo sol é a verdade, espar-
gindo erri todos a luz e o colorido;
nem um astro primário no universo
brilhante das seiencias : mas serei
um astro secundário de luz menos
viva, e de menor grandeza, ou an-
tes um satellite insignificante, rece-
bendo por meio de vós a luz em-
prestada do astro central.

Senhores : não podeis deixar de
lêr na pallidez de meu rosto, no som
trêmulo de minha voz, o cunho da
inexperiência de fallar em illustradas
reuniões publicas ou particulares.
Não podeis deixar de reconhecer na
pallidez do meu semblante, no tre-
mui ar de meu todo (como que pos-
suido de horror) a imagem expres-
siva de um espirito juvenil e fraco;
mas em cujas veias circula um san-
gue que laieja pelo amor das scien-
cias, pela ambição e enthusiasmo do
saber !...

Não podeis deixar de reconhecer
que a minha posição nas seiencias
não é a mesma que a do soldado
veterano nas campanhas, quo, por
tudo conhecer, e à tudo estar aí-
feito, tem o corpo empedernido pelos
rigores do inverno nos campos, rijo
como os pincaros de altos penedos
açoutados por medonhos furacões;
a ..fim nada o estremece, nada o aba-
Ia ; que lem a alma gelada pelo hor-
ror de tanto sangue, de tantas vi-
ctimas, de tantos quadros des li um a-
nos ; que tem a alma impassível por
tantos males que ha soíTrido, por
tantos painéis negros que a guerra
oslenta; que tem em.fim a alma im-
passível como o magestoso gequitiba
no meio das florestas brasileiras aos
tufões procellosos, que de vez em
quando açoutào seus annosos tron-
cos e tenros arbustos. Ao soldado

veterano nada é novo, nada o ad-
mira, tudo conhece pela experiência
de longas campanhas.

Mas, senhores, o mesmo aconte-
cera ao soldado recruta que pela
primeira vez empunha o bronzeo
arcabuz, e ouve o écho surdo da
guerra?! Não, senhores ! O seu passoó incerto e vacillante, e se estre-
mece ao rouco som do bacamar-
te ! O estampido dos canhões o en-
surclece, e elle fica pallido, tremulo
e medroso !... E porque ?! Por falta
de experiência, por falta de saber,
por não estar habituado a ver esses
quadros que lhe são novos, esses
quadros que lhe parece á primeira
vista não poderem-se conformar com
as suas forcas.

E' esta posição do recruta jus-lamente a minha. Estremeço diante
de algumas diíticuldades problema-
ticas; vaciilo diante dc algumas bar-
reiras scientificas; sinto-me desani-
mado quando nos pequenos ensaios
de minha carreira litteraria sou
victima d'essa prole mesquinha e
infame de zoilos. E quando a noite
com seu manto negro cobre a terra,
e eu na humilde choopana me acho
a sós em meu scismar, pasmo,
maravilho-me , e contemplo das
seiencias o horisonte sem limiíes,
sua vastidão corno um abysmo in-
sondavcl ! Ahi, como o cego, lamento
a minha condição — sem um guia,
sem um pharol, sem uma bússola
que me descubra a senda por onde
eleva passar !...

Porém hoje diviso no horisonte
que me cerca uma aurora mais ri-
sonha, o céo me parece mais puro
e cristallino, e me parece mesmo
soletrar no scintilar de sua luz a
emoção do prazer, asupina alegria
que não sei expressar, que balbucío
apenas; porque hoje vos dignas-
tes estender-me vossa mão benigna
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e generosa, conlando-me no numero
dos nobres membros (Testa associa-
ção; para me guiardés n'esse abys-
mo, n^sse baratro insondavel das
sciencias. E por conseguinte dofun-
do d'alma nasce a voz íntima e re-
conhecida (pie vos agradece tanta
benevolência. Do fundo d'alma nasço
a voz sincera que humilde vem agra-
decer-vos o favor que venho de re-
ceber.

E agora que sou vosso compa-
nheiro na romaria a que vos pro-
pozcstes, percorrerei pousado ao
abrigo de vossa sombra, quanto me
derem as forcas, as vastas regiões das
sciencias, posto que sejão poucas ou
nenhumas as esperanças de tocar
a sua meta, c quiçá as de acompa-
nhar-vos ao menos alé ao meio da
rornagem.

Mas se nem isto poder conseguir,
em virtude dos pequenos recursos
de minha intelligencia, um consolo
me resta, que ó vêr-vos tocar a meta
desejada ; porque então a minha e
vossa Pátria gigante, será Pátria das
sciencias, Pátria das leKras.

Porém se fora outro o .meu ho-
roscopo, ou se se mudasse a minha
estrella, ou se me fosse ai fim per-
miltido acompanhar-vos, então juntos
veríamos as grandes difficuIdades
scientificas, que são, aos nossos olhos,
escabrosos rochedos, procellosos ma
res, ásperos campos, espinhosos, ca-
vernosos e nebulosos montes, turvos
e impetuosos rios, sc transformarem
em aprazíveis praias; mansos mares
serenos e bonancosos, cm risonhos
prados, em descarnados ecalvos mori-
tes, em floridos vergeis e sitios ame-
nos, nm crystalliuas e perennes fon-
tes, que murmurando deixão vêr
em seu leito as brancas pedrinhas
per onde serpejão. Juntos veríamos
o império das sciencias submisso
curvar-se ao nosso poder, parad'elle

arrancarmos o único bem durável
e mais precioso—o saber—qual o
império das águas ao tridente de Ne-
ptuno, para d'elle arrancar a Ino
(que a mclamorphoseou em nym-
pha).—Aqui veriamosuns heróes das lei-
trás levantando a lousa do túmulo
do passado, contemplando as passa-
das eras, folheando o grande livro
do mundo, o espelho da humani-
dade (na phrase do Sr. Cousin).

Abi veriamos o Kiang, o Indo, o
Ganges, o Tigre, o Euphrates, o Nilo,
oVolga, o Danúbio, o Mansanar e
o Rheno engrossarem as suas águas
com os rios de sangue que derra-
márão as passadas gerações nas dis-
pulas do império dp mundo !

Urnas gerações suecedendo a ou-
Iras por meio da guerra, do exter-
minio, de renhidas lutas! Emfim a
civilisação querendo seu titulo com-
prado com o sangue do gênero hu-
mano ; comprado com o gemido de
tantas victimas, com o suspirar da
virgem que perde seu amante nos
combates, com o choro e lamenta-
ções de viuvas e orphãs 1

Ahi veriamos o conquistador Meda
querendo pôr debaixo do jugo de
seu sceptro a Ásia e a África; que-
rendo por assim dizer fazer gemer
debaixo do jugo Persa os próprios
leões dos desertos africanos !...

O conquistador Macedonico, na
frente de seus bravos, reunindo os
destroços do império brilhante dos
Medas, e formando o seu—o im-
perio de Alexandre: — Roma, pátria
do heroísmo, da jurisprudência, e
das artes, erguendo-se pela espada
de seus filhos, e pousando sobre os
destroços d'esses impérios, e fazendo
gemer o orbe conhecido debaixo do
peso da coroa de Augusto (como diz
um historiador).

E das selvas e brenhas do Norte
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sahirem esses enxames de bárbaros,
os Godos, Ostrogodos, e Yesigodos,'
etc., fazendo gemer lambem o povorei debaixo de suas innumeras sei-
tas, as quaes erão (como diz um
outro historiador) aves de arribaçãò
que vinhão pousar sobre a grandearvore lio um na.

K depois veríamos começar a des-
apparecer a idéa de unidade (nãoobslanle um gênio dos tempos mo-
dernissimos querer sacudir o sêllo
da tumba das idóas dos povos pri-mitivos), e substituírem novas idéas;
e por conseqüência novos elementos
de guerra, novas lulas, novas Ira ns-
formações no organismo social ; e
eonseguintemente novos painéis ne-
gros, novos extermínios, novos qua-dros lamenlosos !

—Aii veríamos outros estudando o
presente, a natureza physica, as leis
que regem os corpos, e voando pormeio do calculo até ás regiões lon-
ginquas dos astros, admirando a
magnificência do universo, a sua
harmonia (provas evidentes da sa-
bedoria e omnipolencia do monarcha
imuiortal) !

—Acolá veríamos outros mais ousa-
dos, não conlenlando-se em admirar,
em contemplar o passado, e estudar
o presente: mais ambiciosos ainda,
bebendo forcas em a nebulosa noite
do passado, e corroborando-as no
presente, para irem adiante: queremdescortinar o futuro, patentear o san-
cluario de Deos, penetrar em seus
arcanos, e soletrar o porvir! Ahi
veriam! s a contingência humana fazer
sentir aos homens o limite do seu
império inlelíectual. Então veríamos
apparecer as blasphcmias, as des-
crenças, as dúvidas ; as desharmo-
nias emfim, entre as idéas dos lio-
mens, e baqueados íascinarem-se e
quererem derribar por terra o poderde Deos, o negar a sua própria exis-

tencia ! (Míseros mor taes, que des-
conhecem os limites de sua conlin-
gencia !) Então tudo veríamos eom
olhos de águia. E temendo já ter
assás cançado a vossa paciência, não
mais prosigo, dizendo-vos apenas.
que tudo poderemos conseguir com
trabalho, constância e reflexão. —
Labor vincit omnia.

S. Paulo, 1<S de Junho de 1858.

OS DOUS AMS.

Os dous amigos são estudantes de anno
superior da Faculdade de S. Paulo. São
companheiros do casa, e morão n'um
dos bellos arrebaldes d'esta cidade.

A épocha em que se passou o quevamos descrever é o anno de 1858. A
casa do sua habitação ó modesta, mas
aceada, e respira, pela sua situação ; ora
uma poesia melancólica e triste; ora ale-
gre e jocosa. As frondosas figueiras o
caneleiras, as copadas jaboticabeiras, as
velhas o altas ahacateiras, casuarinas,
chorões, cyprcstes, o um lago azulado
ele, que a cercam, oíTerecem aos olhos
do poeta um quadro sublime da natu-
reza. No verão as suas verdes e viçosas
gallas, o maiulino trinar mavioso dos
menores cantores voláteis, o terno sabiá
modulando endeixas, os cantos gutturaes
das aves aquáticas, os peixinhos no la-
go saltando na flor d'agua ao pôr do
sol, o quadro encantador de suas flores
de mil cores, inspirão aquelles cantos
sublimes ondo a imaginação remontando
vai-se perder na embriaguez de inexplí-
cavei prazer. No inverno a brumosa
atrnosphera, o sussurrar das casuarinas,
a nudez das tenras e annosas arvores,
os leves murmúrios das agoas d'esso lago,
os pios do tié, os estridulos da coruja,
a ausência dos voláteis cantores, e em
algumas noites, u lua merencoria, sau-
dando a tudo isto, fazem o poeta ex»
clamar : «Quem ha que não sinta aqui

19
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a alma commovida por uma tristeza o
melancolia profunda?! Quem ha que
não sinta aqui mágico nume estreme-
cer-Ihc as fibras todas do coração ?!
Quem, diante d'este quadro tão tocante
ia natureza?!» Finalmente, a descripção
que acabamos de fazer fica muito áquem
dos encantos que realmente encontramos
em sua piltoresca situação.

—Quasi absolutamente faltando, a classe
acadêmica só palestra sobre assumptos,
que estão mais ou menos cm íntima
relação com os sentimentos próprios de
sua idade ; e sobre aqucllcs que lhe di-
zem respeito, como um corpo distincto
na sociedade. Assim os bailes, theatros,
cavallinhos, namoros, associações littera-
rias, escriptos em pfoza ou verso, aulas,
vaias, lições, sabbatinas, formaturas, ca-
pellos, etc, exaltados ou abatidos, elo-
giados ou censurados, estão sempre na
ordem do dia ; d'este ou d'aquel!e mo.
do, com esta ou aquella restricção.

N'estas palestras, como é natural, pre-
side a alegria e o debiquo. E não obs-
tanto serem os seus assumptos próprios
dos seus autores, comtudo ainda são
tratados superficialmente, e por conse-
guinle do um modo folgazão. São en-
carados em si c por si, .sem raciocinio
algum aturado eindagador. Erníim, para
esta classe é tudo pagode, até as suas
próprias magoas o dores. E temos-nos
explicado satisfactoriamonte. Para ella
pouco importa que um rio corra para
cima ou para baixo; que careçao ou
não os viveres; que gema o desgraça-
do; que esmole o mendigo ; que existão
ou não virtudes (falíamos das de uma
certa ordem) ; que seja ou não penoso
o trabalho ; que seja ou não necessária
a economia; útil ou não a prudência;
quo se trate de sanar ou minorar os
graves males quo grassão na sociedade;
que se trate de inventar um meio de
poupar os nossos braços trabalhadores;
que se reformem os máos costumes;
quo o seu futuro seja negro ou risonho
(pois nem n'isto pensam !) ; emfirn que
o globo dê uma cambalhota c vá se per-
der nosbaratros da immensidade. Nada
d'isto os interessa, amenos que não se
preste a um debique ou pagode. Sem

nos contradizer, não lhe faltando a me-
zada, tudo está a seu bel prazer.

Feliz classe !
Aos dous amigos porém, não obstante

pertencerem a ella, não suecede assim.
São dous moços, que em quasi tudo se
distinguem dos d'esta classe, que, como
uma altiva palmeira no meio da floresta
sobresahe ás de mais na sociedade.^ Não
parecem dous estudantes. Poder-se-ía an-
les chamal-os dous homens maduros na
experiência e reflexão, e d'aquelles que
se encontrão bem poucos.

TI

E' rneia noite. Elles se achão nos
seus modestos leitos, que estão em uma
alcova, a qual vai dar para uma sala,
onde estão um relógio de parede, mesa
de estudo, espelho, estante, etc. Um
deixando cahir a fronte pensativa sobre
seu braço direito, e outro de costas,
tendo a seu lado esquerdo uma luz.

Escutemos.
Frederico, já estás com som no ?
Ora, Pedro, que somno pode ter

quem vive como eu....
Estás com alguma dôr ? Não te per-

gunto isto por te ver pensatiYO e triste,
pois sempre te vejo assim ; mas porque
além da tua tristeza, estou-te notando
uns movimentos como que involuntários.
Parece estar te incommodando alguma
cousa de grande monta. Dize o quo
sentes.

—¦ Pedro, nos movimentos que tu me
notaste, horrível scismar me dardejava
de seu zenith ! Eu era n'esse momento
o mais desgraçado de todos os homens !
Acredita. Desejei ser n'elle o proletário
mais miserável, d'esses que mendigão
pelas ruas de Londres, expostos, noite
e dia, aos rigores dos tempos carrancu-
dos que açoutão esta opulenta cidade :
ou, antes, desejei ser n'elle o mais vil
insecto da terra, para não dizer-te que
n'esse momento desejei a morte, e blas-
femei contra Deos! Mas felizmente, co-
mo a rajada enfurecida, elle iá vai-se
sumindo, impellido pela reacção, que não
sei porque vem-me agora serenando as
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ondas dc amargura que inda ha pouco
se encapellavão dentro em meu peito.

Tens uma imaginação de fogo. Pois
do contrario nao sei como se explique,
umas convulsões tão grandes em teu phy-
sico, causadas pelo espirito ; porque igual-
mente não sei que dores moraes possão
haver tão fortes para ti quo nin d a és
tão moco. Tanto mais mo convenço dó
que digo, quando me lembro que ha
tanto que me dou comtigo, e não me
recordo de me teres referido um só fado
pelo quai se explique um effeito d'esta
ordem.

Ahi meu amigo, é o que te pa-
rece. Não haverá um facto; mas talvez
um cento d'ei les.

Pois bem : mas estes, como eu já
disse, por maiores que sejãò, não podem
produzir um tal effeito num moço de
tua idade.

E' porque não te lembras agora,
que os seres fracos por natureza, o são
desde' pequenos; e quanto mais tenros,
à fortiori, tanto mais fracos. E ois por-
que le admiras de eu n'esta idade soÍFrer
lanto moralmente.

E's então muito sensivel, Fredcri-
co. Talvez tanto ou mais que uma se-
hhora das mais sensíveis.

E te admiras d'isso? Não sabes
que na própria natureza vegetal se en>
contrão phenomenos d'esta ordem ? Co-
nheces tu a sensitiva ? Eis-ahi. Ella com
o mais leve toque murcha-se toda ; ao
passo que outras plantas que parecem
e devem ser muito mais débeis resistem
incomparavelmente muito mais. Sei que
os homens são mais fortes que as mu-
lheres, principalmente no assumpto de
que nos oecupamos; mas eu sou uma
excepção, o que confirma a regra.

Porém....
Te comprehendo : nada d'isto igno-

ras : as tuas palavras são de amigo.
Pois então que tantos faetos são

esses ?
Pedro, é longa a sua narração ;

demais isto já é tarde, e talvez já quei-
ras dormir.

Não....
-—Queres então que eu afaça. Pois

bem, te farei a vontade, affirmando-te

antes de tudo, que ou sou o mais iu-
feliz dos homens. E ornais infeliz, por-
que Deos assim o quiz. Foi Deos ; por*
que foi elle quem creou e regulou o
mundo : foi elle quem me dou esta alma
cujas qualidades conheces bem : e é o
mundo e esta alma que causão a mi-
nha desgraça.

Frederico, fazes mal de dizer que
Deos, Ser sum ma mente bom, justo e
único perfeito, segundo os philosophos
deistas : Deos, aquelle mesmo que sacriíi-
cou seu Filho em Jerusalém, para salva-
ção dos homens ; cuja salvação, correndo
como uma fonte, do Calvário consola e
viviíica os corações de quasi todo, senão
de todo, o orbo civüisado, seja a causa
da tua desgraça. Pois é possível conci-
liarem-se os seus attributos, a vinda do
seu Filho aterra com o quo dizes?

Aqui estremecem, e párão os phi-
losophos todos: aqui Damiron, Jouffroy,
e Cousin ! Cousin, o maior vulto que,
como um pharol magestoso, se ostenta
nos mares do raciocínio!... Aqui co*
nhece o homem mais confuzo que em
outro qualquer lugar os limites de sua
contingência ! Aqui, meu amigo, 0 que
le direi?... Quo Deos é injusto, que ó
máo, que não é perfeito, que não exis»
te?!... Oh! isso não! E'blasphemar 1...

E dizes no entretanto que ó Deos
a causa da tua desgraça ?

Sim, te repito. E' Deos: e nem
mais uma palavra!...

Conservárão-so ambos por algum tem-
po calados ; e depois disse Frederico em
tom rcocioso:

Pedro, não convém continuarmos:
basta por hoje : com vagar te farei a
vontade. Até amanha.

Socega o teu espirito, senão não
dormes.

Um d'elles apagou a
voltárão-se para o canto.

S. Paulo.—1859.

luz, e ambos

(Continua»)

Manoel Pereira de Sousa Ar ouça.
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0OAL A MELHOR FÔRMA
rOVEBMO ?

Oferecemos este artigo ao nosso colleqa
o Sr. M. S. li.

A resolução d'esta these dependo desua applicação: e conforme a Índole e
gráo de civilisação da nação, ou estadon que quiséssemos applioal-a, responde-
riamos : aqui esta : alli aquella : acoláaquella outra. E nos convencemos de quelevariamos comnosco pi obabilidades sobreo acerto de nossa resposta. (Mas nem
por.sso se conclua d'aqui que somossenhores da questão; antes pelo contrario
pouco conhecemos d'clla, o tanto quevamos tratal-a mui superficialmente.)

—Assim si nós a applicassemos a umanação barbara, onde o raio da civiíisaçãonem como um lúcido e veloz metheoro!
jamais íulgurou em 0 negrume do seubonsonle, responderiamos: — N'este casonenhuma outra fôrma de governo con-vem melhor, ,,«,« o conseguimento deseushns, do que a monarchica absolu-ia; muito principalmente si-fôr erat.deo numero de seus subditos. *

Si porém a applicassemos a uma ou-tra que estivesse em circumstancias con-tranas, responderiamos : - Segundo asnossas ideas, opinamos sempre pela mo',na.clm const.lucional hereditária, di-zondo «uo „'cste caso só ella convém.—Ji como o nosso fin, n'este artigoe vermos qual das formas de governoconvém melhor ao nosso paiz. tratar"-mos d esta ; porque o nosso paiz está nascircumstancias due áeahnmnc i„•ímp quo acuüamos do apresen-ta>. Mas como n'elle algumas pessoas haque sustentão a republica democratic"•ataremos também de refutar esta fôrmaeso. Assim pois nVsle p-ien '

'edita, ia, como já dissemos, appiicando

mos ^S*.s,-s:,rii*'i-

uma o outra â uma nação civilisada. A
isto somente nos limitamos, da longa ma-
teria da nossa lhese.

E'partindo das difTerenles hypothe-
ses a que se pôde applicar a these: —
Qual a melhor forma de governo?
que Arens diz : «No direito toda a forma
de governo é boa desde que ella leva
a nação a seus fins; isto é, á sua con-servação e perfcctibiüdade.» D'ondecon«
cluimos: — Segundo o direito, a forma
de governo que melhor convém á huma-
mdade é aquella que melhor a leva aseus fins; porque as nações compõem-se
de homens, e o homem éa humanidade
segundo diz Kant.

Podeis dizer, esta vossa conclusão
vos fazeahir em contradicção com a opUmao que ha pouco emiítistes. — Disses-tes que a forma de governo que melhorconvém a uma nação civilisada ó a mo-narchica constitucional hereditária : mas

|*ssa nação se compõe de homens — ohomem é a humanidade; logo a fôrmade governo que melhor convém á hu-manidade ó a monarchica constitucio-nal hereditária.
Porém responderemos que não existeaqui contradicção alguma. Ha pelo con-tra,n harmonia perfeita. Porque, quan,do Kant diz que o homem o a huma-mdade, elle se refere á sua natureza -

e no caso em que fallais, quereis con-clu.r qIIe, porqoe os homons donação sejão civilisados, odevão tambémso os que compõem a humanidade, o
que e completamente um erroVamos porém aos argumentos'das pro-posições que encetámos. E para nos en-
^dermos, 

daremos a definição da fór-ma de governo que abraçamos, e da que
cr-Uica 

°S- 
UESt" 

é ^mk°™ *™ô-mm aquella a monarchica constitu-cional hereditária. ^>nsuiu-

é ^ucl|PUfIÍCa 
d(;m0C,'i,ta' diz Mearei.e aquella forma de governo, onde o poder soberano é exercido pelo povo TuNa mor parte d'e!le, dJ^J^e"1;!""' "o'«ero de cidadãos magil dó'

«itir^, rticulares- -mo s
È\& - m ^,0 «Poder soberano 6"elevado, cireumscr.pto dentro de limi.
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tos determinados, a uma família, segun-
do a ordem da siíccessão determinada.

Estas duas formos de governo nas-
cem de duas outras primitivas que lheservem do tronco — a Monarchia — c aRepublica; as quaes pertencem ao nu-mero das quaJlro, grandes calhegórias ern
quo geralmente se dividem os governos.As vantagens da que sustentamos
sao muilo grandes, não só sobre a quecombatemos, como sobre as dem is, re-
lutivamonte á applicaçào qne fizemos. E
para uos convencermos cÍ'isto ébastante
analysarmo.s a definição da que comba-
temos.—DV-hi já encontramos logo no
principio uma grande diílicuIdade, queé a impossibilidade de sna rea lisa caio ri.
gorosa; porque, como diz ainda M.ica-
rei, é contra a ordem natural que go-verno o grande numero, e o pequenoseja governado.

Demais, dando-se mesmo a hypníTiese
que fosse possível a sua re.disaçào vi~ \
gorosa, ella teria sempre consequoncLs
falaes; porque quem a real"isa é sempre
o povo, rigorosamente foliando. Ora o
que 6 o povo quando se trata d'cs-
fes negócios? Uma massa desenfreada,
injusta, perturbadora d.i ordem c da
tranqnillidade, escrava da cabala, da ve-
nalidade, etc. Ora se isto 6 exacto, a
conseqüência é fácil de vôr-se. A pri-meira que appareco ê a realisação do
que dizia Napoleão : «No tempo das
transict.es surgem as nujlidades felizes.»
Pode iá iv o mais vil tia sociedade, o
mais inepto para tão alto mandato, co-
mo já disse o Sr. LuizBlanc; e dÂ.qui
as conseqüências falai issi mas-, et.es queale podem trazer a ruína completa paraesle estado ou nação. Porem do-se tam-
bem por hypothese que nada d'isto suo
ceda, e que somente possao \v ao go-verno bomens habilitados; o que sue-
cede? Ainda mais fatalidade; porque 6
de primeira intuição que num estado
civmsado (que 6 a que nós nos referi-
mos) existem não só um, como muitos
homens habilitados para o assumir. Ora
n'este caso cada qual o aspiraria., e com
justos motivos, porque elles tem o di-
reito para isso, e é uma aspiração muito
louvável, pelo menos em o nosso modo

de pensar. Portanto, qual era a conse-
quencia disto? A creação de tantos par-tidos quantos fossem os seus dignos as-
pirantes. Todos que re não fazer prova-iecer o seu representante, embora se a ti-
rondo cegamente a todas as espécies de
perigo.

¦ Gonseguintemente a luta encarniçada,
d/ahi a morte, o desrespeito á próprio-dade, a sua destruição, o desrespeito a
outros direitos sagrados, corno a honra
da família, etc. ; emfim o horror, a con-
fusão, a rui na moral e pbysica paraesse estado, isto uão se daria só dez
ou vinte vezes durante a vid,; de um
estado, que deve ser de séculos; mas
sim tantas vezes quantas fossem aquel-
Ias quo se tratasse d'esle negocio. Esto
tempo varia conforme o estado. Uns a
fazem iy>n menos tempo, outros ern mais.
Nos Estados-Unidos, por exemplo, a elei-
ção para o presidente geral dos estados
se fazem de quatro ern quatro annos.
E tão curto espaço de tempo como este,
o outros ainda menores, quantas vezes
se pode contar em dous ou mais séculos :
na vida regular de urna nação ?

A. ambição (como o amor de que falia
Ga Dias) e muito principalmente da p0-litica, cega o homem a tal ponto, queo faz capaz de tudo; de omprohen.j.-r
o maior dos absurdos, o estado mais díf-
íicil de se conseguir.

Ora sendo assim em qualquer tempo
um homem d'este estado po.le querer
galgar o pode/-, por taes e taes circums-
tancias : como, por exemplo, a de dt.v-.
libar o seu inimigo — o seu rival — quo
por uma on outra circumstancia de uma
certa ordem conseguio derrotai-o na ul
lima eleição. Elle o pode fazer, porquedispõe de um partido numeroso. Não
ha para impedil o, não obstante a sua
cegueira, uma só considerarão; porque«He dirá comsigo : tanto direito tenho
eu para estai' no poder, como aquelle
que lá está : elle é meu inimigo, é
meu rival, eu posso fozer-lhe este mal:
\)ov conseguinte vamos a elle mais quêdepressa. Por conseguinte nova reproduo
çõo do que já expozomos : ainda corn
maisdamno, porque as cinzas da eleição
passada podem ainda estar quentes.
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Demais, esse que estiver no poder pode
pensar d'esto modo : — Eu assim como
galguei o poder n'esta eleição, posso não
o fazer na outra : aqui estou : cuidarei
primeiro nos meus interesses : e para
isto nao devo poupar os meios ; porque
em primeiro logar o meu, depois o teu :
é preceito de moral : os devores erga
sé prejudicão aos deveres erga altos. —
Não obstante porém ser esle preceito
de moral mal entendido por olle neste
caso; porque ellc n'esse logar não devo
se lembrar que ó o Sr. A. ; mas sim
que é o representante de um estado.
Mas, quer este seu pensar seja bem,
quer mal entendido, o fado é que elle
pôde so dar mui facilmente. E já mais
de urna vez, a história nol-o tem apre-
sentado com bem saliente realidade e
fu n cs.t issi m as co nseq iie-ncias.

Fica por tanto provado, posto que
perfu notória e ligeira mento, que esta
fôrma de governo offereco mais desvah*
tagens que vantagens. E sendo assim,
estas lição suffocadas por aquellas ; e
por conseguinte não devemos admillil-a.

— Mas podeis dizer: Estas diílleul-
ílades que apresentasles na fôrma de go-
verno republicana democrática, também
apparecem ,n-a monarchia constitucional
hereditária, aecreseendo a estas as que
oíTerecern as regências, e a possibilidade
do subir ao throno, segundo a mesma,
um idiota, um ignorante, um malvado
ou um lyranno. Por conseguinte se é
exacto o que acima dissesles combateu
do a fôrma republicana democrática,
com maior força de razão, não deveis
admittir a monarchia constitucional he-
re ditaria ; porque ella «se ressente além
d'ossas dilTiculdades, de mais estas queacabo de apresentar.

Porém eu vos responderia, dizendo :
Em primeiro lugar essas primeiras dif
íiculdades não se dão na monarchia cons-
titucional hereditária do mesmo modo quena republicana democrática: porque n'es-
ta todo o cidadão que esteja no gozo de
seus direitos politicos tem o direito ao
poder, e n'aquclla não; porque a lei
fundamental lem determinado nquelles
que o podem; e por conseguinte são
menos os que o aspirão ; e conseguin-

temente menos oceasião do se pôr a nação
em febre. Em segundo logar, n'esta pô-
de o chefe de um partido em qualquer
oceasião com mais facilidade, aspirai" ao
poder, e n'aquella não. E em terceiro,
a mesma nação que adoptou esta familia,
ou antes esta dymnastia, para d'e!le ti-
rar ossens soberanos, não ha de querer
a cada passo pôr-se em tumulto para
revogar a sua vontade, conhecendo as
graves conseqüências de umas eleições
d'esta ordem. Em quarto lugar, n'aquellu
pôde o chefe, por ser temporário, ctii-
dar mais em si que na nação ; nesta
não ; porque elie é vitalício, não receia
a demissão, não tem ri vaes, nem i.ni-
migos, e \jpv conseguinte só pôde cuidar
nos injeresses de seu estado. E ern
quinto logar, a eleição, no caso da ex-
tineção da familia imperante, é feita
pelos representantes da nação — as ca-
marns— e por' conseguinte ausência da
necessidade d'ella se pôr em massa, em
tumulto. Em sexto, dc; uma dVslas ciei--
ções a outra podem decorrer séculos,
etc.

Mas as regências, e o suecessor
inepto ?

As regências tam bom são raros; np-
parecem lá de quando em quando ; além
de que; nem a sua escolha, nem as suas
conseqüências, acerescentadas ás difíicul-
dades da monarchia constitucional he-
redilaria, ainda não òfferecem a metade
das da republicana democrática. Omit-
limos as razões; porque, conhecidas as
que já expozemos, pilas se tornão mui
claras; c muito principalmente por bre-
vida.de;

E quando o suecessor é inepto?
Ainda argumentamos do mesmo mo»

do, e também não apresentamos os ar-
gumentos, ainda pela mesma razão aci-
ma expehdida : accix-scentando apenas,
que na republica democrática também
pôde ir ao podei' um homem desta or-
dem, como já acima mostrámos. De sor-
le que se contrabalançando as dilTiculda-
des todas da monarchia constitucional
hereditária com as da republica demo-
cratica, achamos que as d'esta são muito
maiores que as d'aquella.

Finalmente, nenhuma das fôrmas de
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governo é boa, absolutamente fallando ;
mas d'estas a melhor, a que dà mais
garantias ao cidadão, a que lhe dá mais
verdadeira e bem entendida liberdade,
ó a monarchica constitucional hereditária.

Por conseguinte, segundo a nossa ap.
plicaçào, é esta a fôrma que melhor
convém cm direito; e ainda por conse-
guinte c esta a forma que melhor con-
vem ao nosso paiz.— Sejamos agora permitlido dizer o
seguinte : Infeliz do Brasil no dia em
qne elle vir o seu vasto colosso retalhado
em republiquetas. — N'esse dia a pai-
meira das plagas americanas*- cerrando
os sous lequi.s, ha do curvar do tristeza
a fronte; porquo n'esse dia ella aban-
dona o seu solo gigante, e vai demah
dar o da pequenez, da insigniíicancia o
da nullidude. N'e se dia ella abandona
o grande, o magestoso, que lhe aguarda
o futuro, que agora a acena, para oc-
eu par o primeiro lugar no mappa das
nações. E infelizmente nos parece já
vermos o seu primeiro arrebol 1 Infeliz-
mente elle tem dc vir 1 **

S. Paulo 8 de Novembro de 1859.
Manoel Pereira de Sousa Ar ouça.

t>%2j)?<m^^'1^} ['[gm

SETE DE SETEIER3. ***

3N'cste dia magestoso
Luzenle aurora raiou,
E nas entranhas da terra
Nossos ferros enterrou.

Hoje ufano rulilou
O astro da nossa existência,
Das nações a maga estrella
A estrella da Independência.

J. B. A. S.

Três scc'los escravos, tres seclos de dôr
Passarão em ferros., em ferros pesados,
Um jugo soíTrendo de injusto senhor,
As tribus que erravão por serras e prados

¦h-k
Expressões do Sr. Conselheiro Bro.ero.
Desculpai , collega , vos oíTerecermos um

artigo, sobre o qual nenhum estudo fizemos, na
oceasião, para escrevêl-o ; por cuja razão elle res-
sente-se de muitas faltas.

*** Recitada pelo autor no theatro d'esta capital.

Nem mais modulavão nas suas cabanas
Os cantos de amores em livre soidão,
Com seus instrumentos, as lindas indianas
P'lo peso opprimidas do férreo grilhão I...

O céo era negro, mais negra era a terra !
O Luso rancor percorria em furor
De sanguinolenta pestifera guerra
As plagas Brasileas, levando terror!...

Deixarão seus leitos os tumidos rios ;
Por elles em ondas o sangue corria,
Contando, luct'osas cm mil murmúrios,
O jugo cruel que o Brasil opprimia ....

Então o -Gigante seu somno dormia
Captivo, coberto de negros grilhões !
E d'elle zombava a cruel lyranniá,
Qual zombão da presa os sanhudos leões !...

Porém era longo e dentais o dormir!. .
De pé levantou-se o gigante, e quebrados
Os ferros jogando começa a bramir!
I>- Quer pátria, quer leis, tambem quer um porvir!

II

Os filhos da Santa Cruz
Jániaia podem ser escravos,
A linda estrella que luz,
Não luz não, como nos bravos
Fortes postos d'esta herdada
JLuz a vera liberdade !

Hoje 6 livre o povo indiano ;
As his ama da igualdade l
Da lei zomba do lyranno
Aos pés calca-a sem piedade !
Tem pátria, leis, c porvir !...
Finda o gigante o bramir l

E da liberdade o brado
Relum bando se harmonisa
Com o furacão irado,

Que percorrendo, desusa
O Amazonas e o Prata,
Onde o Brasil se retrata !

E vós, illustres varões,
Grandes Andradas, quebrai
Vossas funereas prisòe»,
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E com mais fogo bradai,
Com sonoro peito forte :
«Independência ou morte !...»

S. Paulo.—18K8.
M. P» S. Aroma.

À HiiNHA ESTBELL&.
Oífereço eslas cndeixas ao meu amigo

o Sr. L O. i¥.

Quando em tristes \igilias ocçupado,
De passadas quadras angustiosas
No peito reviverem sinto as cinzas ;
E da vida feliz murchar a seiva ;
Fugir confuso da razão o império ;
E da descrença a voz surgir-me n'alma :
Não és tu, linda Estrella ! o mago nume,

Que oíTerecer-me vem mais viva seiva,
E da razão o império, e crear n'clla
Do que hei descrido mais pura crença ?!

Porque hoje me abandonas
A divagar perdido junto á fonte
De amargas águas que a vida cerca,
Onde quaí sensitiva murcha o goso
Da realidade ao mais leve toque !

II

Tu que sempre fícl meu guia foste,
E por quem do prazer quebrei o élo,
Pelo inferno trocando o paraizo,
Por amigos fiéis vis traidores !
Tu por quem hoje vivo qual luzinha
Lá na deserta praia abandonada
A oscillar solitária e moribunda !

III

Oh ! minha linda Estrella 1
Oh I vem por compaixão meus mudos lábios,
Que cerrou do infortúnio a mão de gelo
Aquecer com os teus ardent-s raios !

Vem movimento dar-lhes !
Ou da tua immensa c mágica força
Nas brancas azas poisado conduz-mc
Aos ignotos s«rtões dai terras nosiás !

E onde um bosque de velhos troncos vires ;
Onde dulias canções formem á tarde

Os alados cantores lá me deixa,

N'um d'esses velhos troncos reclinado,
A carpir minhas magoas sempre triste ;
E confundir meus ais com os arrulhos,

Que suspirosa sói Ia em fino galho
A juruty que sente em Vôz do amante,

Km écho de dôr responder a gruta !

IV

Ao menos lá não mais veria, em sonho-
Siqucr, como serpentes, resolver-se
A celéunaria prole em grandes villás l

Onde com varias fôrmas a miséria

SÓ é grande, só é tudo ! Virtudes
E sagrados devores vivem n'ellas,
Como na immensidade do oceano
A macia penninha que ao acaso
Deixou cahir, passando desnorteada
De seu cândido bando, uma ayesinha 1
Onde, como o soberbo campanário
De magestoso templo que oceulta
Tão risonho e lindo aos últimos raios
Do sol poente, que lhe doira a face,
Junto a si mil medonhas catacumbas,
Carcomidos cadáveres horrorosos,
Ella, sempre com riso, em tudo reina !

Ao menos lá, qual nômade jalôfo,
Eu viveria sempre longe d'ella ;
E em vez das fofas galas que esta turba,
De sempre injustos bomens dar costumão,
Rle iriaria a vida da natura

Alais refulgentes galas!
Mas ah!

VI

Quem dera que um amor, embora breve,
Me viesse fazer pulsar o peito !

*
Quem dera que em meus olhos, pelos prantos
De grande e nobre dôr humedecidos,
Essa chispa de vida que inda resta
Se apagasse pelo iman dos travessos
De seduclôra virgem ! Traidora
Embora no porvir cila me fosse !
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Quem dera !... Mas em vez do que desejo
Mortal melancolia só vejo n'aima ;
Lagrimas d*cstas as faces me ararem ;
Me consumir o ser ignoto fogo ;
E cada vez mais os cerrados lábios
Estreitar do infortúnio a mão de gelo !

S. Paulo.—1x858.

Al. P. S. A rouca*

—-«£2S5^©-íiKXc-

T «ETEfflBRG
Sc ao curvo ai tange, se ao pelouro ardente
Política malvada a Grécia vende ;
As bandeiras da Cruz, da Liberdade,

Farpadas inda ondeam.
J. B.

I

Formou-te, Brasil, livre o eterno Senhor!
E bem longos sócios no rico thesoiro

De preciosas gemmas
Ue prata c de o iro

De que boje le ufacas, tu livre vivente !
De um soso innocente
No seio emballado,

Corrias, Gigante, esses sec'los tão longo*» ;
E as magoas, as dôrcs, e o viver de escravo

Nem mesmo nos sonhos
Te havião tocado 1

Feliz era o estado que então tu gozasle 1
No solo teu onde orgulhosa natura

De primores tantos
Tão bella fulgura,

Sem medo vaga vão teus filhos valentes:
Com arco e com flechas
As selvas corrião

Assim como enduápes de pelles oncinas,

Que aquellas agudas com força jogadas
Dos troncos annosos
Certeiras trazião !

Contentes fazião a lucta os guerreiros
Com fortes tacápes ao som do boré ;

E as suas victorias
Cantava o pagé

Dos antros no seio com livre harmonia !
Em rudes ygaras
A flor deslisavão

| Dos túmidos rios, com mil caggcntares,
E aos pallidos raios das luzes sidércas

Nas lymphas de prata
Mui livres canta vão !

E livres dançavão nos rudes festins
Com seus arasoyas, com seus kanitares,

Amores trazendo
Nos ternos olhares,

Nos gestos garbosos, as Índias innoxias :
P'las formas donosas
Os ternos amantes,

Repletos de amor —¦ «Manitos !» — cxclamavão :
« Como a vida das selvas outra haverá ?!»

Em gosos constantes
A vida passa vão !

li

Desdita ! Um acaso infeliz te tornou !
Nas negras entranhas
De terras estranhas

De opprobrios cobertas, foi onde o futuro
Que tinhas seguro elle cego lançou !

Mudou e assim o teu livre viver !
De ferros pesados
Os mares pejados

Bramindo se virão, erõo ferros que escravos
Teus íiíhüS só bravos viérão fazer !

As sanhas sangrentas do fero senhor
Teus valles c prados
E bem alastrados

De mortos deixarão !... Os teus horisonte»
Os cchos dos montes dizião : — terror!

Do vento os sibillos, o Irom dos trovões,
Das ondas do mar
Na praia o roncar

Teus ais, teus gemidos de dó repetião,
Em sons que rnovião de dôr os sertões!

Da fronte tirando o formoso cocar
Indianas se vião

Que tristes fugião
Por invia floresta, chorando o esposo,
Que o jugo horroroso lhe veio arrancar !

21
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Dos lagos á beira então se sentayão :
Nas agoas dormentcs
Mirando pacientes

Seu todo gentil) suspiros doídos
P'ra os lares perdidos, coitadas, mandavão !

E assim por teus filhos tres sec'los correrão !
Tres sec'los passados em soffrcr insano !!!
Oh ! já era muito !... Maldição eterna
Irada acompanhe tamanho tyranno !

III

Sim : era muito tres secMo.*- de opprobrio !
Pelourinhos, masmorras, cadafalsos
Por toda a parte erguidos, ó Gigante,
Já teu somno tnrbavão, co* o medonho
Aterrador soar da orchesta sua !...
Como do inferno os rufos dos tambores,
O doído gritar de suas victimas,
De Cerbero o ladrar enfurecido,
Em um mesmo momento relumbando,
Ella nos valles, nas grutas echoava !

E então já com o sol da liberdade
Tu sonhavas ! E o Eterno que Gigante
Te formou, para assombro no futuro,
Qual outra Roma, das nações tu seres ;
P'ra acordar-te formou lambem um outro,

Que entre as metralhas eneruzadas,
O fumo dos canhões, montões de mortos,
Em Jena, Montmirail, e Austrelitz,
Sem saber caminhava para o leito
Onde escravo dormias resoranando!

Ahi de ti bem junto rasseavão
Paula Sousa, Feijó, grandes Andradas,
Então reflexos quiçá amortecidos
Da Liberdade, que por entre a sombra
Que fazia do captiveiro a nuvem
S'ostentavão : como em medonha noite
Procellosa lá n'amplidão dos mares
Formosa estrella que de quando em quando
Surri por entre seu denso negrume !

Aproximou-se pois esse gigante,
Que das margens do Sena ergueu-se altivo :
Teu leito de escravo estremecendo,

Todo inteiro, ossos —carne—estremeceu-te !

Rugindo então e bravo, te acordaste ;
E o sol da Liberdade de uma auréola
Brilhante tua fronte assoberbada
Coroou entre hosannas que te davão
As aves nos teus bosques jubilosos,
Ao èeho magestoso do Ypiranga :

«—independência ou morte—»
S. Paulo.—18o9. M. P. S. Aroma.

0 CALOURO.

Eu d'aula contente venho
Porque Iíçjo não tomei,

E suppondo que nãò lenho
Ou (digo) porque não sei

O que hei de mesmo fazer,
Na rede vou-me embalar,
E co' o que hei de me oecupar.
Ah me ponho a pensar,

Para tempo não perder.

Da bella me lembro logo
De seus bouitos olhinhos,

E p'Ia lembrança me aííogo
N'um scismar aos bocadinhos.

N'este scismar eu só vejo
Um lindo futuro abrir-se,
Doce ventura sorrir-se,
E minha alma possuir-se

3)'um indisivel desejo.

Mas ali ! quando principio
No pr.tzcr a me aquecer,

Com desanimo me esfrio,
Por ainda não saber

Do dia seguinte a lição....
Deixo a rede, vou á meza,
E cora bastante moleza
Do Warkoenig na fereza

Applico a minha ctlenção....

Comprehendèl-o.... daonde,...
Cita na nota o Digesto....

A lei busco, ella se esconde ;
Manda ver mais o indigesto

/
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Código de Justiniano (,,',
Que diabo de massada l...
Quem entende a marmelada,
Que com zelo está enlatada,

No tal Direito Romano ?!...

E ainda por meus peccados
O tal bicho é em latim !...

Os tachygraphos quebradas l
Quem pódc estudar assim ?...

Mas pensando me recordo
Do Savigny c dò Ortolan ;
La vou com todo o afan,
Nelles durmo em busca vãa

E mais louco irida me acordo !

Ora dá-se uma tal vida l
Ora espere que eu a curo !...

Eu hei de fazel-a qu'rida
Me alistando no seguro

Da companhia -—-Vadiarão. —-
Irei ao hotel do Lima
Subirei escada acima
Chegarei lá onde prima

O pagodista rapagão.

Me porei em boa pândega,
Embora passe depois

Das rapousas pela alfândega....
Assim dito tenho pois

Como me hei de comportar ;
Dom remédio tenho dado
Ao meu viver deliciado,
Pelo tal bicho causado.

Espero que hei de sarar !...
M. P.S. A rouca.

fiílOTTI
A manteiga do Lcfebre.

GLOSA.
Que alarido inquieto eu ouço ?!...
Vejo estômagos lançando,
Mií narizes fumegando
Quer do velho, quer do meço ?!...
O que produz tanta febre,
O que faz tanto tropcl ?!...
E' um pelisco de hotel :
—A manteiga do Lefcbn*— Arouca.

QUiZEM.
» • • » .

Que ne suis je prince ou poeta.

V.H.
Eu poeta ser quizera
Para Lii ia decantar!

Seus encantos
Oh! são tantos

Que eu não posso enumerar !

Corri d'este á aquelle monte
fteelinei-me junto á fonte
Qvlg murmura lá sósinha ;
Esculci-a bem atlenlo
A rolar entre as pedrinhas....

Que doçura !...
Mas tão pura

Como a Toz sua não 6 !

Fui ao tempe mais florido
Lyrios, rosas, c ca mel ias

líogaries
E jasmins

Olhei com todo o sentido I

Foi debakle ! Uma só flor
Não enconírei, nem na cór,
Tão formosa c tão bolla
Onde vivão Cupidinhos
Brincando., como n'aquella

Expressiva
E íão viva

Que na face Lilia tem !

Da noite por entre o véo
EslrctSas mil vi no céo :
Tinha muita poesia
Sua luz sciiU*"llundo,
Mas não tinha essa magia

Seductora,
BSaíadora

Como tem os olhos seus.

1838.

Ah! pceía eu ser quizera
Para Lilia decantar !

E não tenho
Tal engenho..,.

Que farei no meu penar 1
M. P.jS. Arouca*


